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O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Com a finalidade de investigar os acidentes ocorridos no transporte ferroviário de carga no Estado de São Paulo. Eu gostaria de registrar nesse momento com muito prazer a presença dos nobres deputados Delegado Olim, o vice-presidente dessa comissão, Deputado Davi Zaia, o sempre presidente Barros Munhoz e também o grande prefeito de Araraquara, deputado Massafera.

Eu gostaria de fazer antes da ordem do dia, antes das nossas deliberações, desejar boas vindas a todos que estão acompanhando, a assessoria dos parlamentares, a imprensa, a TV ALESP presente entre nós, o deputado Candinho também que acaba de chegar, sempre presente em todas as nossas reuniões para ajudar no quórum, o ex deputado Camilo Gava aqui presente entre a gente.

É um prazer enorme, deputado a sua presença aqui. E a todo o corpo técnico que nos auxilia. 


Eu disse quando foi instalada essa CPI que nós temos como objetivo maior poder produzir um trabalho convincente a partir de hoje e durante os próximos meses para que a gente possa ajudar efetivamente a buscar soluções e alternativas para o transporte ferroviário dentro do Estado de São Paulo onde afeta o trabalho dessa CPI. 


Gostaria de frisar que por parte dessa presidência não tem caça ás bruxas, não tem absolutamente nada a não ser o intuito de poder efetivamente auxiliar e produzir um relatório, que, aliás, o nosso deputado Ricardo Madalena que é o relator ainda não chegou, estamos esperando. Mas produzir um relatório capaz de poder ajudar nos trabalhos dessa CPI.


Registrando casos como a cidade de Americana, por exemplo, que nós tivemos algumas mortes no acidente ocorrido. São José do Rio Preto, outras e se não me falha a memória, Catanduva e outras cidades mais.


É importante que nós saibamos efetivamente o que o contrato de concessão preconiza e o que efetivamente as concessionárias estão fazendo para cumprir esse contrato. 


Aproveito para registrar a presença do nobre relator dessa comissão, deputado Ricardo Madalena, é sempre um prazer estar entre nós. 


Logicamente poderemos em alguns momentos divergir de situações, de posições, isso é do parlamente, isso é legítimo e nós estamos aqui para poder ajudar na condução como presidente dessa comissão. 

Desejo registrar também o sempre presente deputado Bolçone de São José do Rio Preto que disse ontem que viria. São José do Rio Preto também foi uma das cidades que aconteceu um dos acidentes que nós vamos relatar durante o período.


Bom trabalho a toda equipe de cada deputado que aqui está, também dos nobres parlamentares que aqui estão, assessoria da casa, TV ALESP, enfim, o procurador também, doutor Beneton que está nos auxiliando nesta comissão. Bom trabalho a todos.

Passemos à ordem do dia. Próximo item, apreciação da ordem do dia. 


Item número 1, Requerimento 1/2015 de autoria do senhor deputado Abelardo Camarinha que solicita o envio de ofício ao senhor diretor do Departamento de Polícia Judiciária do Estado de São Paulo, interior de inter cinco de São José do Rio Preto a fim de que remeta à CPI, cópia integral do inquérito policial que apura as causas do acidente ferroviário de transporte de carga com vítimas fatais ocorrido naquele município.


Em discussão o requerimento nº 1. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação. Os senhores deputados que forem favoráveis ao voto do relator permaneçam como se encontram, aprovado o requerimento.


Item nº 2, Requerimento 2/2015 de autoria do senhor deputado Ricardo Madalena que solicita o envio de ofício à doutora Ana Maria Osório Silva, procuradora da república do estado de São Paulo a fim de que o mais breve possível informe essa CPI sobre a existência de inquéritos já concluídos sobre acidentes ferroviários de transporte de carga no estado de São Paulo a partir de 1999. 

Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação. Os senhores deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado o requerimento. 


Item nº3, Requerimento 3/2015 de autoria do senhor deputado Ricardo Madalena que solicita o convite do senhor Marcello Magistrini Spinelli, diretor presidente da Ferrovia Centro Atlântica – FCA – a fim de prestar esclarecimentos sobre acidentes ferroviários de transporte de carga de responsabilidade da referida companhia abrangendo os aspectos da defesa civil, meio ambiente e segurança.


Em discussão o presente requerimento. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação. Os senhores deputados que forem favoráveis, permaneçam como se encontram. Aprovado.  


Item nº4, Requerimento 4/2015 de autoria do senhor deputado Ricardo Madalena. Solicita o convite do senhor Guilherme Segalla de Mello, diretor presidente da MRS Logística S/A, a fim de prestar esclarecimentos sobre acidentes ferroviários de transporte de carga de responsabilidade da referida companhia abrangendo os aspectos de defesa civil, meio ambiente e segurança. 

O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Pela ordem, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Pela ordem, deputado Barros Munhoz. 


O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Para solicitar vistas a respeito desse requerimento. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – É regimental, solicitada a vista do item nº 4.


Item nº5, Requerimento 5/2015 de autoria do senhor deputado Ricardo Madalena. Solicita o convite do senhor Alexandre M. de Souza, superintendente da Infraestrutura de Serviços de Transporte Ferroviários de Cargas da Agência Nacional de Transportes Terrestres, ANTT, a fim de que informe essa CPI sobre contrato de concessão e termos aditivos entre a ANTT e as seguintes empresas: Ferrovias Bandeirantes S/A, Malha Regional Paulista e ALL Americana Latina Transporte, Malha Regional Sul.

Segundo, contrato de concessão do consórcio Ferroban, Ferrovia Bandeirantes S/A que passou posteriormente a fazer parte da América Latina Logística, ALL.


Item nº3, Relatórios de laudos e de infração apurados decorridos desde a transferência das malhas ferroviárias para a iniciativa privada a partir de 01.03.1997. 


O SR. Pela ordem, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Pela ordem.


O SR. Desculpe, o deputado Campos Machado não pode comparecer e pediu que eu solicitasse vistas desse item. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – É regimental o pedido de vistas.


O SR. ROBERTO MASSAFERA – PSDB – Pela ordem, senhor presidente.


O SR. ROBERTO MASSAFERA – PSDB - Eu gostaria de pedir vista conjunta. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Pedido de vista conjunta do deputado Roberto Massafera. 

Nesse momento eu convoco o deputado Davi Zaia para assumir essa presidência porque estou impossibilitado de fazer em função dos meus requerimentos.


Com a palavra o vice-presidente dessa comissão, deputado Davi Zaia.

*      *      *
Assume a presidência o deputado Davi Zaia

*      *      *

O SR. PRESIDENTE – DAVI ZAIA – PPS – Obrigado senhor presidente. Para continuar então os requerimentos aqui previstos na ordem do dia. 


Item nº6, Requerimento 6/2015 de autoria do senhor deputado Chico Sardelli que solicita o envio de ofício ao senhor coronel Marco Aurélio Alves Pinto comandante do Corpo de Bombeiros para que indique um bombeiro para dar informações sobre as ocorrências de acidentes no transporte ferroviário de carga, objeto dessa CPI.


Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como estão. Aprovado. 


Item nº7, Requerimento 7/2015 de autoria do senhor deputado Chico Sardelli que solicita o convite do senhor Julio Fontana Neto, diretor presidente da Rumo ALL – América Latina Logística S/A a fim de dar esclarecimentos sobre os acidentes ocorridos no transporte ferroviários de cargas de responsabilidade da Rumo ALL na questão de segurança, meio ambiente e defesa civil. 


O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Pela ordem, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – DAVI ZAIA – PPS – Pela ordem, deputado Barros Munhoz.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Solicito a vista do item 07.

O SR. PRESIDENTE – DAVI ZAIA – PPS –  É regimental. Concedidas as vistas ao deputado Barros Munhoz. 

Item nº8, Requerimento 8/2015 de autoria do senhor deputado Chico Sardelli. Solicita convite ao senhor Aureo Marcus Makiyama Lopes, procurador da república em Campinas, a fim de dar esclarecimentos sobre as ocupações irregulares nas imediações das linhas férreas e transporte de carga que estão provocando acidentes e criando insegurança na população. 


Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos, encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado. 

Item nº09, Requerimento 09/2015 de autoria do nobre deputado Chico Sardelli que solicita o convite ao senhor Solano de Camargo, autor do livro 'Guerra dos Vagões:  a luta de uma comunidade pelo fim do cemitério de vagões', a fim de dar esclarecimentos sobre os acidentes ocorridos no transporte ferroviário de carga. Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado.


Item nº 10, Requerimento 10/2015 de autoria do senhor deputado Chico Sardelli. Solicita convite ao senhor Alexandre M. de Souza, superintendente de infraestrutura e serviço de transportes ferroviários e de cargas da ANTT, a fim de dar esclarecimentos se a Rumo ALL, empresa responsável pelo transporte de carga no estado de São Paulo vem cumprindo o contrato de concessão, sobretudo, quanto às questões de segurança e sobre as irregularidades que eventualmente foram constatadas relacionadas a acidentes com vítimas e acidentes ambientais na malha sob a responsabilidade da referida Rumo ALL.


O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Pela ordem, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – DAVI ZAIA – PPS – Pela ordem deputado Barros Munhoz. 


O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Quero solicitar vistas do item 10.


O SR. PRESIDENTE – DAVI ZAIA – PPS – É regimental. Concedida vistas do item 10 ao deputado Barros Munhoz.

Item nº 11, Requerimento 11/2015 de autoria do deputado Chico Sardelli que solicita envio de ofício ao senhor desembargador José Renato Nalini, presidente do TJ São Paulo a fim de que no mais breve prazo possível encaminhe informações sobre o número de indenizações pagas em razão de acidentes ocorridos na malha ferroviária paulista sob responsabilidade da empresa Rumo ALL - América Latina Logística. 


Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos, em votação. Os senhores deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado. 


Item nº 12, Requerimento 12/2015 de autoria do deputado Chico Sardelli que solicita envio de ofício ao senhor Ivan Miziara superintendente da Polícia Científica de São Paulo, a fim de que encaminhe um relatório sobre os acidentes ocorridos na malha ferroviária paulista sob a responsabilidade da empresa Rumo ALL – América Latina Logística no prazo mais breve possível.


Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos está encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado.


Item nº 13, Requerimento 13/2015 de autoria do deputado Chico Sardelli que solicita envio de ofício ao senhor Otávio Kano, presidente da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo a fim de que informe nessa CPI no prazo mais breve possível, quais os danos causados pelos acidentes de transporte ferroviário de carga no Estado de São Paulo a partir de 1999, ano em que se iniciou a concessão da malha ferroviária paulista. 


Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos está encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado.


Item nº14, Requerimento 14/2015 de autoria do senhor deputado Chico Sardelli que solicita envio de ofício ao senhor Marcio Fernando de Holanda Rosa, procurador geral de justiça do Estado de São Paulo a fim de que informe nessa CPI no prazo mais breve possível, quais medidas foram realizadas como resultado da comissão Parlamentar de Inquérito, CPI, constituída com a finalidade de apurar a situação do sistema ferroviário no estado, realizada nessa Assembleia Legislativa, conforme Ato 59/2009 de presidente desse poder. O relatório final foi encaminhado á Procuradoria.


Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos está encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado.


Item nº 15, Requerimento 15/2015 de autoria do senhor deputado Chico Sardelli que solicita o  envio de ofício ao senhor Marcio Fernando Elias Rosa, procurador geral de justiça do Estado de São Paulo para que indique um promotor para dar esclarecimentos sobre os acidentes ocorridos no transporte ferroviário de carga, objeto dessa CPI.

Em discussão o requerimento. Não havendo oradores inscritos está encerrada a discussão. Em votação. Os deputados que forem favoráveis permaneçam como se encontram. Aprovado.


Devolvo a presidência ao deputado Chico Sardelli.

*      *     *
Assume a presidência o deputado Chico Sardelli

*      *      *

O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Agradeço as palavras do nobre parlamentar vice-presidente dessa comissão, deputado Davi Zaia.


O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB - Pela ordem, senhor presidente. Só para esclarecimento. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV –  pois não.


O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB -  Foram pedidas as vistas dos itens 4, 5, 7 e 10. Obrigado, presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Agradeço ao deputado Barros Munhoz. 


Vou franquear a palavra agora aos parlamentares que dela quiserem fazer uso par algumas considerações, algumas colocações para que a gente possa promover mais informações a respeito.


Com a palavra o deputado Roberto Massafera.


O SR. ROBERTO MASSAFERA – PSDB – Obrigado, presidente. Primeiramente quero cumprimentar todos os membros dessa comissão. Eu vejo aqui a quantidade de requerimentos pedindo informações bem amplas. Mas eu queria fazer uma consideração. Hoje, 2015, há cinquenta anos eu era estudante de engenharia em São Carlos e lá na cadeira de transportes se ensinava que o transporte mais barato em volume de carga é o marítimo e fluvial, em segundo lugar o ferroviário, depois o rodoviário e depois o aeroviário, enfim. Ou então a gente andar a pé que é melhor para a saúde. É o que se ensinava.


Em 1965 o governo federal implantou a política do rodoviarismo, ou seja, em detrimento do desenvolvimento dos mais baratos que eram o fluvial e o ferroviário, ele, através do GEIPOT, Grupo Executivo de Implantação de Política de Transporte. Eu me lembro o engenheiro Lafaiete Bandeira do Prado em 1965, há cinquenta anos, presidente, foi fazer uma conferência na Escola de Engenharia em São Carlos dizendo da política do governo. E foi uma discussão muito acalorada, que ele não tinha o direito de implantar o rodoviarismo no país, transporte de carga por caminhão, porque nós não tínhamos estradas e tínhamos ferrovias. 

Eles aprovaram. E ao longo desses cinquenta anos o Estado e a união abandonaram completamente o transporte de carga mais barato que seriam o fluvial e o ferroviário. 


As ferrovias paulistas, Estrada de Ferro Araraquara, Mogiana, Sorocabana, enfim, todas elas em 1970 foram fundidas na FEPASA e da FEPASA de 1994 até 1998, o Estado de São Paulo, em pagamento de dívida, transferiu para a União.


 No meu entender foi uma coisa mal formulada porque a Rede Ferroviária Federal que é o ministério do Transporte, a concessão para que alguém explorasse a linha. Na época não se deu muito valor para isso tudo, não se discutiu e nós temos uma concessão, no meu entender, muito mal feita. Um cessão desse direito em pagamento de dívida.

Ninguém se importou muito na época. Mas algumas vozes, alguns professores já alertaram no erro, no engano dessa concessão.


Hoje, vinte anos depois, nós temos o pais em crescimento grande, as rodovias saturadas, nossa carga sendo erroneamente transportada muito mais por caminhões do que por trens, os nossos portos completamente saturados sem investimentos adequados nos portos e nas ferrovias.


Nós temos então todos esses problemas que estamos tratando que são muitos. Eu queria aproveitar e sugerir em primeiro lugar que nós convidássemos o secretário metropolitano que é o Clodoaldo Pelissioni que foi secretário de transportes do estado, que passou na mão dele as ferrovias e que hoje, sendo secretário dos transportes metropolitanos, domina a problemática que é a conexão dessas linhas que passam por São Paulo, a questão do FerroAnel, a questão de o trem chegar em Santos.


Eu tenho estudado o assunto, é uma confusão jurídica tão grande provocada pela interferência da União, por ser proprietária das redes, da empresa que explora as linhas, mas ao mesmo tempo tem limitações de investimentos nessas linhas e o custo que nós temos hoje, muito caro no transporte, o que inviabiliza o nosso país. 


Para vocês terem uma ideia, na proporção, se custa um o fluvial, custa três o ferroviário, custa sete o rodoviário. Se você trouxer uma saca de soja de Mato Grosso, Rondonópolis de caminhão até o Porto de Santos, hoje você está gastando o mesmo para trazer essa saca de soja de trem.

Então a nossa economia está estrangulada. Nós chegamos num ponto tão crucial na nossa economia, que essa CPI que vai investigar os acidentes, vai chegar nas causas disso. Que é a falta de investimento na manutenção das linhas. E nós temos que definir claramente aqui nessa CPI de quem são as linhas, quem deve mantê-las, de quem é a obrigação? 

Só para terminar, ficaria a minha sugestão que a gente convidasse numa primeira reunião o secretário para que ele pudesse explicar para a gente o que ele conhece. Porque nós sabemos a dificuldade de o FerroAnel de São Paulo chegar em Santos.


Nós estamos num absurdo de um trem que vem carregado de soja ou de milho do Mato Grosso, passa por Rio Preto, passa por Araraquara, passa por Americana, mas não é um trem não, presidente. No dia a cada duas horas passa um trem, são dez a doze trens por dia que vão a Santos.


Esses trens têm cem vagões. Cada um medindo em média cinquenta metros, são quatro quilômetros de trens com seis locomotivas. 


Não é Rio Preto, não é Araraquara, não é Americana, mas todas as cidades pequenas, Pitangueiras, etc., onde esse trem passa, ele é maior que o perímetro urbano das cidades. E ás vezes leva na velocidade de sete ou oito quilômetros por hora, às vezes leva meia hora.  Se ele para, o  trânsito dessas cidades fica parado.


São coisas que não é só o acidente, não é só a manutenção, é todo um contexto que está errado há cinquenta anos.


Eu queria sugerir que a gente convocasse um pouco mais dos conhecedores desse intrincado problema que nós estamos para que nos esclarecesse um pouco mais à medida em que nós vamos entrar exatamente nossa acidentes, na análise, nas causas.


É isso que eu queria falar. Acho que nossa economia de São Paulo, a economia do Brasil, passa por esse assuntos que nós estamos tratando aqui hoje. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Eu não tenho dúvida nenhuma. Faço as considerações pelo autoconhecimento que Vossa Excelência tem e por todas as suas colocações. Eu pediria que Vossa Excelência pudesse redigir um requerimento e encaminhasse à secretaria dessa comissão para que na próxima reunião da comissão nós possamos deliberar.


Gostaria também de citar nesse momento a presença dos vereadores da cidade de Santa Barbara do Oeste, Carlão Motorista, também Giovani Bonfim, sejam bem-vindos aqui junto com o assessor. Sejam bem vindos a essa casa, a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.


O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Pela ordem, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Com a palavra o deputado Barros Munhoz. 

O SR. BARROS MUNHOZ – PSDB – Eu concordo plenamente com o nobre colega, deputado Roberto Massafera, mas só solicitaria que ao invés de convocação fosse formulado um convite ao secretário. 

O SR. ROBERTO MASSAFERA – PSDB – Eu me enganei, é convite mesmo. Desculpe. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Aliás, é uma praxe nossa. Primeiro nós convidamos.


Pela ordem, senhor presidente. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Com a palavra o deputado Ricardo Madalena que solicitou antes e na sequência o deputado Delegado Olim. Com a palavra o deputado Madalena.


O SR. RICARDO MADALENA – PR – Bom dia a todos. Bom dia a nossos colegas parlamentares. Presidente, o que eu vejo hoje aqui no Estado de São Paulo é um sucateamento da nossa malha ferroviária. Nós sabemos que cabe a concessão, a manutenção e a conserva dessas linhas existentes da malha hoje que está na concessão. 


Eis a questão que estamos apurando aqui dos acidentes ocorridos. Por que? Por falta de manutenção. É obvio que nós vamos apurar e vamos chegar a um consenso. Mas há acidentes já sacramentados que ocorreram, que é nítido nós sabermos que é a falta de manutenção.


Nós vamos ter que apurar e cobrar. Cobrar nesse sentido, de investigação. 


Quero parabenizar o senhor pelos requerimentos que Vossa Excelência fez e gostaria de sugerir aqui se é possível nós também, através de um requerimento, por em discussão aqui, não sei a viabilidade no momento, com a relação décimo quinto que o senhor fez o requerimento ‘solicito o envio de ofício ao procurador geral da Justiça do Estado de São Paulo indicando um promotor’. Acho que nós poderíamos fazer também esse ofício ao senhor promotor de Justiça Federal do Estado de São Paulo para que ele designe alguém aqui da promotoria para falar em nome da Promotoria Federal com relação aos acidentes ocorridos na nossa malha. Porque existe o estadual e o federal.

Onde não está sendo apurado pelo procurador do estado, está sendo apurado pelo procurador federal. 


Acredito que lá em São José do Rio Preto existe a Procuradoria Federal que deve estar no âmbito federal e não estadual.


Só isso presidente. Obrigado.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Agradeço a palavra do deputado Ricardo Madalena, mas dizer que o item 08 solicita o convite do senhor Aureo Marcus Makiyama Lopes, procurador da República em Campinas. Eu perguntaria a Vossa Excelência se resolve.


O SR. RICARDO MADALENA – PR – Olha presidente, na minha concepção, ele está apurando os acidentes em Campinas. Mas nós temos mais acidentes ocorridos em outras cidades que têm também a procuradoria federal. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Eu solicitaria a Vossa Excelência que pudesse produzir esse requerimento e nós apreciaríamos na próxima reunião dessa comissão.


Registro também a presença do nobre deputado parlamentar Abelardo Camarinha, nosso querido amigo de Marília, tantas vezes deputado estadual, prefeito e também deputado federal. Bom dia, seja bem vindo!


O SR. ABELARDO CAMARINHA – PSB – Bom dia. Desculpe o atraso, colegas, presidência. Mas nós estamos aqui firmes no propósito de melhorar o transporte ferroviário em São Paulo.


Aproveitando a oportunidade que me foi concedida por Vossa Excelência, dizer do desmando e o desmanche que a ALL e as outras empresas que passaram a administrar, gerir as áreas, geralmente nos perímetros urbanos centrais nas grandes cidades, médias cidades, pequenas cidades. O abandono que se encontra. O afavelamento que ocorreu em várias e a falta de contato com os prefeitos, com os órgãos institucionais para que se faça uso daqueles prédios.

Lá em Marília tem prédios maravilhosos de construções inglesas que eles não permitem o uso. Então essa CPI vem em boa hora. Sem falar que a ALL hoje é a maior empresa de transporte rodoviário do país. Então tudo leva a crer que houve essa transação, como diz o Chico Buarque, na calada da noite, para privilegiar o transporte rodoviário acabou o transporte de carga, o transporte de passageiro acabou e onde há o transporte de carga, não há manutenção.

Eu recebi informação, informo aqui aos colegas presentes, todos os colegas, que naquele acidente de São José do Rio Preto, duas pessoas foram indiciadas, o maquinista e o que toma conta da estação, ambos falaram no inquérito que eles não têm como fazer a manutenção dos trilhos e dos dormentes.


Eu parabenizo a iniciativa. Precisamos tomar alguma providência. Foi dado de presente. Só os valores dessas áreas no interior do Estado de São Paulo e na capital de São Paulo são bilhões de reais e o retorno, cito nossas cidades como outras cidades, a prefeitura tem que fazer a manutenção, tem que colocar cancela, tem que capinar o mato e não é nem atendida.


Até pouco tempo, agora houve uma transação, o escritório da ALL aqui em São Paulo que atinge mais de quatrocentas cidades, era a pasta de um funcionário.


Eu falei:  ‘mas onde é o escritório?’. Ele falou: ‘meu escritório é aqui’. 


Então um total desrespeito com os prefeitos, com as autoridades, com o povo, com os acidentes. Então vem em boa hora.


O depoimento que os colegas vão ter oportunidade de ouvir, o depoimento das vítimas no inquérito. Sendo que o faturamento da ALL naquele ano foi três bilhões de reais. Nós vamos ver as vítimas e os feridos expondo suas feridas pela falta de trato, de solidariedade e de ajuda num acidente que ceifou a vida de dezenas de pessoas em São José do Rio Preto e Americana. 


Peço desculpas pelo atraso, mas estou aqui pronto em melhorar as condições do transporte ferroviário e apurar o descaso dessas transações escuras que são feitas entre o governo federal e essas grandes multinacionais logísticas que de logística só tem o interesse financeiro. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Agradeço a participação do nobre parlamentar Abelardo Camarinha. Passo a palavra agora ao deputado Delegado Olim. 


O SR. DELEGADO OLIM – PP – Primeiramente bom dia senhores deputados, senhores, senhor presidente. É um honra participar dessa CPI tendo o senhor como presidente. 


Quando eu fui divisionário do patrimônio, eu tive um requerimento para convidar o delegado da 3ª Delegacia do Patrimônio, todos os acidentes de trem quando eu era divisionário, o governo do estado mandou para minha divisão e eu passei para essa delegacia que na época era delegacia de furtos de fios, hoje mudou. O nome eu não me recordo agora, mas poderíamos colocar de convidar o delegado para vir aqui porque há vários inquéritos de acidentes de trens aqui na malha de São Paulo.

Eu mesmo participei de uns seis ou sete acidentes. Paravam, jogavam coisas no trilho e o trem acabava descarrilhando, todos estão nessa delegacia.


Acho importante também que a gente tenha uma noção dos acidentes aqui da capital que aconteceram na época que eu administrava a divisão do patrimônio. É a 3ª Delegacia, o doutor Jean hoje é o titular para convidá-lo para que mande os inquéritos e ações que acho que vão somar com o que nós estamos tentando provar o que anda acontecendo na malha ferroviária.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Muito bem colocado por Vossa Excelência, deputado Delegado Olim. Peço também que a assessoria de Vossa Excelência possa produzir esse material e nós já apreciaremos a partir da semana que vem. 

Passo a palavra agora ao nobre parlamentar Bolçone. 


O SR. ORLANDO BOLÇONE – PSB – Agradeço o senhor presidente cumprimentando pela escolha do seu nome como presidente, o deputado Davi Zaia como vice e Ricardo Madalena como relator.

Meu partido PSB está muito bem representado pelo nobre deputado Abelardo Camarinha. Vou agradecer a oportunidade e sempre que eu não tiver compromisso que incompatibilize, vou estar presente e através do deputado Abelardo Camarinha, depois nosso representante na CPI, vou encaminhar pedido para que seja formalmente em São José do Rio Preto, a Câmara Municipal fez uma CPI e que eu possa remeter os resultados do acidente no qual perderam a vida oito pessoas. 


E também vou discutir com o deputado Abelardo Camarinha depois o relatório do Ministério público em São José do Rio Preto no qual inclusive, a ALL fez um pagamento de indenizações pelos danos. Mas há um relatório completo que certamente acredito que vai ser útil à CPI.


Obviamente, como não sendo membro, representante.


O SR. Um aparte. Que conclusão a CPI chegou, nobre deputado.


O SR. ORLANDO BOLÇONE – PSB – A conclusão da CPI não chegou. Tem uma da Polícia Civil que vai ser enviada através do (ininteligível) 


O SR. Já está no Ministério Público.


O SR. ORLANDO BOLÇONE – PSB – Exato. O Ministério Público concluiu e fez uma avaliação dos danos. A ALL descartou a questão da velocidade do maquinista, descartou não, manteve a velocidade, embora o maquinista dissesse que ele não excedeu, que ele estava orientado para exceder a velocidade na cidade, que não pode ultrapassar, se não me engano, vinte quilômetros/hora, a ALL negou  e na CPI está relatado esse conflito. Inclusive no Ministério Público também. 


O SR. Abusando da boa vontade de Vossa Excelência. Empiricamente, Vossa Excelência que mora em Rio Preto. Só de olhar, qual é a manutenção que, como o senhor avalia a manutenção dos trilhos, dos dormentes e do patrimônio público da ALL lá?


O SR. ORLANDO BOLÇONE – PSB – Também se constatou problemas de manutenção. A CPI vai fazer um relato, o relatório final trata com propriedade do assunto da questão da manutenção. 


O SR. Vossa Excelência sabe quem foram os indiciados lá?


O SR. ORLANDO BOLÇONE – PSB – Não, nesse momento não. O que me consta foi o maquinista.


O SR. E o vigia. E os diretores e proprietários passaram longe, ao largo. 


O SR. ORLANDO BOLÇONE – PSB – Exatamente. Muito obrigado, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Agradeço ao deputado Bolçone pelas suas considerações. Alguém mais gostaria de fazer uso?


Eu gostaria que ao longo desse período nós pudéssemos, depois vai ser divulgado, receber e-mail também de possíveis denúncias, possíveis ajudas que nós teremos a essa Comissão Parlamentar de Inquérito. O e-mail é:  cpi.acidentesferroviariosdecarga@al.sp.gov.br. E também na secretaria, seja desta comissão. Nós estaremos à disposição de poder receber todas.


Finalizando, lógico que em alguns momentos dos nossos trabalhos teremos a polêmica, a polêmica efetiva. Agora o importante é que a CPI possa produzir elementos para podermos ajudar na melhora da malha ferroviária de carga.


O SR. Presidente, Vossa Excelência tem conhecimento de número de acidentes anual da ALL no estado? 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Sim, nós estamos produzindo aquele vídeo e ele vai ser exibido semana que vem.


O SR. ABELARDO CAMARINHA – PSB – Só para que os colegas tenham a par, o Olim, o Zaia, nosso querido líder Barros Munhoz, são dezenas de acidentes. Alguns que a população tem conhecimentos são os de maiores repercussão, como é o caso de Americana, como é o caso de São José do Rio Preto. Mas são dezenas que chegam a atingir trinta, quarenta, cinquenta por ano. 

As vítimas geralmente são assistidas nos primeiros dias, são acolhidas pela empresa multinacional, América Latina Logística, etc., meio difícil de se aproximar da diretoria, do presidente e depois são deixadas ao léu.

Nós temos depoimentos. Eu digo isso aí porque o deputado Vinicius Camarinha fez uma CPI e eu tive acesso a alguns depoimentos de pessoas que foram atingidas, feridas, levadas para prejuízo com carro, bicicleta, motocicleta.


Eu fico muito feliz em participar. Cumprimento Vossa Excelência porque é mais um algoz do Estado de São Paulo ferindo o segundo estado do país que é o interior de São Paulo. O primeiro é São Paulo e o segundo é o interior de São Paulo. 


Abandono total. As cidades ficam feias. Não tem com quem falar, não atende ninguém. O presidente da ALL entrou com habeas corpus para não comparecer aqui.  Acho que essa comissão tem muito a fazer pelo bem do Estado de São Paulo, principalmente pelas pequenas, médias e grandes cidades.


Já pensou ali na antiga estação de São Paulo que foi urbanizada, o valor que tem aquele patrimônio? Totalmente abandonado. Eles não dão, não vendem, não trocam, não permutam e não deixam terceiros fazerem uso por concessão.

O SR. RICARDO MADALENA – PR – Pela ordem, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Com a palavra o deputado Ricardo Madalena. 


O SR. RICARDO MADALENA – PR – Quero endossar as palavras do meu colega deputado Camarinha, pois como ex superintendente do DENIT, nós víamos sim o pouco caso da concessão, no caso a ALL.


O patrimônio nosso federal que está na concessão está praticamente abandonados. E quando um prefeito faz a solicitação de uma estação ou de um barracão para que seja usado pela população daquela cidade, simplesmente não obtém resposta. 


É como o Camarinha falou, você não sabe nem a quem recorrer, a uma pessoa com uma pasta. Precisamos apurar também o porquê. Mas é acidente ferroviário, mas tudo bem, a falta de manutenção, a falta de conservação ocorre acidente também. E isso está ocorrendo naquilo que se diz operacional que está de posse da concessão.


Parabéns, Camarinha. 


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Agradeço as palavras tanto do deputado Abelardo Camarinha, como do deputado Ricardo Madalena e as últimas considerações.


Na próxima reunião nós traremos um resumo, se possível o vídeo apresentando os anos, o número de acidentes, vidas perdidas que foram e discutiremos também questões importantes. A questão da velocidade do trem, como é que isso é feito, o comprimento dessas composições que pode afetar o resultado final. 


O caso da cidade de Pindorama que tem dormente jogado pela cidade inteira, um acervo que não teve uma destinação. Acidentes foram causados.


Eu agradeço a cada um de vocês pela participação. As diligências serão determinadas a partir da semana que vem. Eu vou colocar com vossas excelências a possibilidade de as diligências em duas ou três cidades onde ocorreram esses acidentes para que nós possamos ouvir in loco, sejam as pessoas que infelizmente tiveram seus familiares perdidos nesses acidentes.


Mas também qual foi a participação efetiva da ALL nisso. Se teve, não teve, se teve, se foi responsabilizada, se cumpriu as prerrogativas, se indenizou as pessoas acidentadas e lembrar que eu já tive a oportunidade de conhecer alguns sistemas de ferrovias do mundo e podemos dizer que nosso sistema ainda é arcaico comparado á questão de segurança em outros países. 


O SR. Senhor presidente, pela ordem. Antes de encerrar eu poderia fazer um requerimento verbal ou por escrito?


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Nós determinamos que fosse tudo por escrito. O senhor pode fazer durante a semana e apresentar e a gente já coloca.


O SR. Eu pediria ao procurador que se encontra aqui que fez um para mim para solicitar à Câmara Municipal de São José do Rio Preto, cópia da CPI e a conclusão a que eles chegaram do acidente. A CPI do acidente que ceifou a vida de oito rio pretenses.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Eu colocaria no próprio requerimento a primeira diligência que nós poderíamos fazer seria a cidade de Rio Preto onde nós temos uma CPI encerrada lá também.


O SR. Visitar os feridos, senhor presidente.


O SR. PRESIDENTE – CHICO SARDELLI – PV – Está certo. Não tendo mais a se tratar o objeto dessa convocação. Declaro encerrada a presente reunião. Muito obrigado. 
*      *      *
